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O presente livro reflecte, de muito perto, 

o programa de um curso semestral tí-

pico em Biossíntese de Produtos Na-

turais, ministrado a alunos do 2.º ciclo 

universitário de Química ou áreas afins. 

Muito embora conte com a contribuição 

de vários autores, é notória uma grande 

coerência científica e de estilo que pres-

supõe um profundo trabalho de edição 

por parte das professoras Ana Lobo e 

Ana Lourenço.   

A obra inicia-se, muito apropriada-

mente, com um capítulo sobre as me-

todologias usuais de elucidação de vias 

biossintéticas, que engloba um útil re-

sumo sistemático dos  mecanismos das 

reacções mais usuais em biossíntese, 

evidenciando as suas semelhanças 

com os mecanismos das reacções or-

gânicas, com que os  leitores estão em 

geral mais familiarizados. A abordagem 

é moderna, sendo um sinal dos tempos 

a preocupação, que se saúda,  em in-

troduzir o termo metaboloma como con-

junto de metabolitos endógenos de uma 

dada espécie, que constituem a sua 

“assinatura” molecular e cuja manipu-

lação poderá, a médio prazo, conduzir a 

inúmeras aplicações. 

 Seguem-se vários capítulos dedicados 

às principais vias biossintéticas condu-

centes a metabolitos secundários, onde 

se reforça a preocupação com a com-

preensão dos mecanismos reaccionais 

envolvidos. Esta é uma opção acertada, 

já que permite ao leitor uma racionaliza-

ção da grande diversidade de estruturas 

que é possível encontrar, bem como a 

aquisição da capacidade de propôr per-

cursos biossintéticos plausíveis (suscep-

tíveis de virem a ser testados e de sobre 

eles se intervir) para novos metabolitos. 

Regista-se ainda com muito agrado a in-

trodução de dois capítulos não conven-

cionais em obras deste tipo. Um destes 

capítulos é dedicado à comunicação 

química na natureza, sendo salientadas 

as possibilidades e benefícios da utili-

zação racional de semioquímicos, por 

exemplo no controlo de pragas. O outro 

capítulo discute a utilização de substân-

cias proíbidas no desporto, um tema de 

grande actualidade e que raramente se 

vê tratado de modo sistemático.   

O livro está, ainda, enriquecido com um 

conjunto interessante de problemas. A 

leitura é muito agradável e o grafismo é 

excelente.  Sendo o público-alvo consti-

tuído prioritariamente por estudantes do 

2.º ciclo na área da Química, é previsí-

vel que venha também a ser utilizado 

por estudantes de doutoramento com 

lacunas de formação em biossíntese e 

mesmo por investigadores mais seniors 

que necessitem de recordar conceitos. 

O aparecimento, em língua portuguesa, 

de obras desta envergadura é uma ini-

ciativa que se aplaude e que se espera 

venha a ter continuidade. 
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A biossíntese dos produtos naturais é, de entre as áreas modernas da química, uma 
das mais recentes e representa nos conceitos e na metodologia a intersecção da quí-
mica com a biologia molecular.  Com efeito o conhecimento dos mecanismos biossin-
téticos, investigados a partir do momento em que os radioisótopos ficaram disponíveis 
no fim da Segunda Grande Guerra, está hoje no cerne de inúmeras actividades do 
químico, quer se trate de intervenções nas indústrias farmacêutica, fermentativa, ou 
alimentar, quer se trate de problemas das áreas da toxicologia, agricultura ou reme-
diação ambiental. 

(do prefácio)



14


